
398
Rev. bras. Estud. pedagog., Brasília, v. 102, n. 261, p. 398-414, maio/ago. 2021.

RBEPESTUDOS

Percepção do docente e o Transtorno 
do Desenvolvimento da Coordenação: 
um estudo de revisão integrativa*
Samia Darcila Barros MaiaI,II  
Cleverton José Farias de SouzaIII,IV  
Lúcio Fernandes FerreiraV,VI

https://dx.doi.org/10.24109/2176-6681.rbep.102i261.4275

Resumo
 
O Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação (TDC) refere-se 

ao prejuízo acentuado no desenvolvimento da coordenação motora do 
indivíduo, dificuldade que interfere no desempenho de atividades diárias 
e escolares. A percepção do docente sobre os alunos e suas dificuldades 
tem relevância fundamental, pois permitirá a promoção de estratégias 
que o auxiliem a lidar com os problemas que estes enfrentam na escola. 
Objetiva-se, neste artigo, verificar a existência de estudos envolvendo a 
percepção docente sobre o aluno, relatar quais instrumentos de coleta 
de dados, abrangendo a percepção docente, foram utilizados e identificar 
estudos que tratam da percepção docente sobre adolescentes com TDC. 
Como metodologia, recorremos à revisão integrativa, pois inclui a análise 
de pesquisas relevantes que dão suporte para a tomada de decisão.  
O protocolo incluiu a escolha de bases de dados para realizar a busca, 
a seleção de palavras-chave e critérios de inclusão e exclusão para os 
estudos encontrados durante recorte temporal entre 1999 e 2019.  
Os resultados mostraram 1.535 arquivos sobre o tema na busca geral, 
dos quais destacamos 11 trabalhos relevantes, considerando a clareza e o 
detalhamento das informações acerca da metodologia e dos instrumentos 
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utilizados. Verificamos a inexistência de estudos realizados no Brasil no 
tocante à percepção do docente sobre estudantes com TDC, o que justifica 
a necessidade de investimento nessa temática.

Palavras-chave: educação inclusiva; percepção docente; transtorno 
da habilidade motora.

 
Abstract
Teacher’s perception and Developmental Coordination Disorder:  
an integrative review study 

Developmental Coordination Disorder (DCD) refers to marked 
impairment in the development of an individual’s motor skills, a difficulty 
that interferes with their performance in school and of everyday activities. 
The perception of teachers about the student and their difficulties is 
fundamentally important, as will promote strategies that help them cope 
with the problems faced in school. This paper aims to verify the existence 
of studies involving teachers’ perception of their student; to report which 
data collection instruments, regarding teacher perception, were used; 
and to identify studies dealing with how teachers perceive adolescents 
with DCD. The methodology used was the integrative review, since it 
includes the analysis of relevant research to support decision making. 
Protocol included choosing databases from which to search, the selection 
of keywords and the inclusion and exclusion criteria for the studies found 
within the time frame spanning from 1999 to 2019. Results showed 1,535 
files on the subject in the general search, of which 11 are highlighted for 
their relevance, considering clarity and detailing of the information on the 
methodology and instruments used. It was verified the lack of studies in 
Brazil regarding teachers of students with DCD, which justifies the need 
for investment on this topic. 

Keywords: disorder of motor skill; inclusive education; teacher’s 
perception.

 
Resumen
Percepción de la enseñanza y el Trastorno del Desarrollo de la 
Coordinación (TDC): un estudio de revisión integradora

El Trastorno del Desarrollo de la Coordinación (TDC) se refiere al 
deterioro acentuado en el desarrollo de la coordinación motora del individuo, 
dificultad que interfiere en el desempeño de las actividades diarias y 
escolares. La percepción del docente sobre los alumnos y sus dificultades 
tienen relevancia fundamental, ya que permitirá impulsar estrategias que 
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les ayuden a afrontar los problemas que enfrentan en la escuela. El objetivo 
de este artículo es verificar la existencia de estudios que involucren la 
percepción de los docentes sobre el alumno, informar qué instrumentos de 
recolección de datos, que abarcan la percepción del docente, se utilizaron 
e identificar estudios que aborden la percepción de los docentes sobre 
los adolescentes con TDC. Como metodología, se recurrió a la revisión 
integradora, ya que incluye el análisis de investigaciones relevantes que 
apoyan la toma de decisiones. El protocolo incluyó la elección de las bases 
de datos para realizar la búsqueda, la selección de palabras clave y los 
criterios de inclusión y exclusión de los estudios encontrados durante un 
período de tiempo entre 1999 y 2019. Los resultados mostraron 1.535 
archivos sobre el tema en la búsqueda general, de los cuales se destacan 
11 trabajos relevantes, considerando la claridad y detalle de la información 
sobre la metodología e instrumentos utilizados. Verificamos la falta de 
estudios realizados en Brasil sobre la percepción de los profesores sobre los 
estudiantes con TDC, lo que justifica la necesidad de invertir en este tema.

Palabras clave: educación inclusiva; percepción docente; trastorno de 
las habilidades motoras.

 
Introdução

O Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação (TDC) é um 
transtorno neurodesenvolvimental, comum em crianças e adolescentes, que 
se caracteriza por dificuldades no desenvolvimento da coordenação motora, 
manifestadas pelo comprometimento da aprendizagem e da execução  
de habilidades motoras, considerando-se a idade cronológica e a oportunidade 
para aquisição e utilização dessas habilidades (Ferreira et al., 2015). 

É uma condição que merece atenção especial em razão do impacto 
negativo causado nas atividades da vida diária (AVD) e nas atividades da 
vida escolar (AVE) (Magalhães; Cardoso; Missiuna, 2011). Além disso, essa 
condição não pode ser atribuída ou explicada por causas neurológicas e/ou 
físicas (APA, 2013; Santos et al., 2015).

As consequências negativas do TDC impactam em diversas áreas 
do desenvolvimento. Nas AVD, por exemplo, podem se manifestar nas 
habilidades de autocuidado ou até mesmo no ato de se vestir. No entanto, 
são nas AVE que sua incidência traz consequências seríssimas, tanto à saúde 
física quanto à saúde mental, principalmente para quem está na fase da 
adolescência (Huau; Valey; Jover, 2015; Rosenblum; Livineh-Zirinski, 2008).

Merece destaque o estudo de Cantell, Smyth e Ahonem (2003), que 
teve como objetivo avaliar as consequências educacionais, motoras e sociais  
do TDC em uma amostra de 115 estudantes, com média de idade de 15 anos, 
que foram diagnosticados aos 5 anos como tendo atraso no desenvolvimento 
motor. Os resultados nos mostraram que, após dez anos, o grupo de 
“crianças desajeitadas” diferia do “grupo controle” no desempenho motor, 
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e que 46% dos membros do grupo com atraso motor foram classificados 
como diferentes do “grupo controle” nas tarefas motoras e perceptivas.  
O restante constituía um grupo intermediário que não podia ser claramente 
distinguido dos outros grupos. 

Os resultados indicaram que adolescentes com problemas motores 
estáveis tinham menos hobbies e passatempos sociais; tinham também 
menos ambições acadêmicas para o futuro do que os do “grupo controle”, 
embora as ambições mais baixas também refletissem menores realizações 
acadêmicas. Os adolescentes “desajeitados” acreditavam que eram menos 
competentes física e escolarmente que os do controle; no entanto, eles 
não tinham opiniões ruins sobre sua aceitação social ou seu valor próprio. 

O grupo intermediário, apesar de apresentar retardo motor aos 5 anos, 
mostrou bom desempenho escolar e ambições elevadas, além disso, aos  
15 anos os membros desse grupo participavam de esportes sociais. Os 
autores concluíram que os indivíduos com TDC também apresentavam baixa 
expectativa com relação ao seu futuro, gastavam mais tempo assistindo 
vídeos, brincando com videogames e, no geral, eram menos ativos. 

O baixo desempenho motor influencia na motivação pessoal, podendo 
ocasionar diversos prejuízos, tais como isolamento social, sentimento de 
frustração e rejeição por atividades que têm características desafiadoras, 
como esportes que exigem muitas habilidades motoras, dançar, andar de 
patins e até mesmo atividades diárias que estão presentes na vida dos 
adolescentes, como amarrar cadarços do tênis ou comer com garfo e faca 
(Engel-Yeger; Kasis, 2010; Missiuna et al., 2007; Pratt; Hill, 2011; Tal-Saban 
et al., 2012).

Inicialmente, pesquisadores consideravam o TDC como um atraso 
motor que logo seria superado pelo processo maturacional, no entanto, 
estudos posteriores afirmaram tratar-se de uma “deficiência” crônica e 
persistente ao longo da trajetória de vida; logo, a expectativa de que o 
transtorno desapareceria foi descartada (Lousse et al., 1991; Geuze; Borger, 
1993; Barnhart et al., 2003).

Dessa forma, assumimos que o TDC surge a partir da junção de 
diversos sintomas. Para tanto, a Associação de Psiquiatria Americana 
(APA) estabeleceu critérios que auxiliam na identificação e no diagnóstico 
do fenômeno em questão. Segundo o Manual de Diagnóstico e Estatístico  
de Doenças Mentais V – DSM-V (APA, 2013), a identificação e o 
diagnóstico do TDC se dão por meio de uma síntese clínica da história  
(de desenvolvimento e médica), do exame físico, de relatórios escolares ou 
profissionais e da avaliação individual, utilizando-se testes padronizados, 
psicometricamente adequados e culturalmente apropriados (APA, 2013).

O DSM-V (APA, 2013) afirma que para obter a identificação e  
o diagnóstico do TDC quatro critérios devem ser observados:

•	 a aprendizagem e a execução de habilidades motoras coordenadas 
estão substancialmente abaixo do esperado, dada a idade cronológica 
da pessoa, oportunidade para aquisição e uso das habilidades 
motoras. As dificuldades manifestam-se por “desajeitamento” (por 
exemplo, deixar cair ou bater em objetos), bem como lentidão e 
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imprecisão do desempenho de habilidades motoras, como pegar um 
objeto, usar uma tesoura ou talheres, caligrafia, andar de bicicleta e 
participar de esportes;

•	 os déficits nas habilidades motoras mencionados no primeiro 
critério interferem significativa e perceptivamente nas atividades 
de vida diária adequadas à idade cronológica (por exemplo, 
autocuidado e automanutenção), na produtividade acadêmica/
escolar, nas atividades pré-profissionais e profissionais, de lazer 
e de jogos;

•	 os primeiros sintomas acontecem no período inicial de 
desenvolvimento; e os déficits nas habilidades motoras não 
são explicados por deficiência intelectual (transtorno do 
desenvolvimento intelectual) ou deficiência visual, e não são 
atribuíveis condições neurológicas que afetam os movimentos 
(por exemplo, distrofia muscular, paralisia cerebral ou doença 
degenerativa). (APA, 2013, p. 74, tradução nossa).

Indivíduos que apresentam TDC não diagnosticados precocemente 
passam por experiências de fracasso e frustração em sua vida diária e 
escolar desde a infância. Na adolescência, podem surgir complicações 
secundárias, como dificuldades de aprendizagem, problemas sociais, 
emocionais e comportamentais, bem como surgem os rótulos de 
preguiçosos, descoordenados, desmotivados e/ou desajeitados (Schoemaker 
et al., 2008; Skinner; Piek, 2001).

As características do TDC podem ser observadas já em crianças que 
ingressam na escola, de modo que seu domínio motor se apresenta aquém 
do esperado, verificando-se desajustes para lidar com as exigências do 
ambiente, como nas tarefas acadêmicas típicas de escrever, recortar, pintar 
e nas atividades motoras do cotidiano infantil. Posteriormente, quando 
adolescentes, essas características podem ser notadas durante as aulas de 
Educação Física ou na prática de esportes (Ferreira et al., 2015).

A fim de minimizar os problemas no dia a dia desses adolescentes, pais 
e professores podem auxiliá-los modificando o ambiente e adaptando as 
tarefas para permitir o sucesso e aumentar o senso de competência. Uma 
das melhores formas de ajudá-los é entender o fenômeno e compreender 
sua situação individual, para que se possa pensar em estratégias que os 
auxiliem a lidar com os problemas que enfrentam no dia a dia (Missiuna 
et al., 2007).

Esses adolescentes apresentam baixa percepção de suas competências 
escolares e motoras (Schoemaker et al., 2008; Skinner; Piek, 2001), passam 
por experiências de fracasso e frustração, ficando excluídos de importantes 
AVE. Para Ferreira et al. (2015), esses indivíduos não conseguem 
acompanhar seus pares nas atividades escolares e nas brincadeiras motoras, 
passando a ser alvos de comentários pejorativos vindos de seus colegas 
e professores. Surge, então, a possibilidade de abandono escolar como 
consequência da exclusão nas tarefas motoras, nos jogos, bem como nas 
relações sociais, inclusive experienciando situações de bullying (Bejerot; 
Edgar; Humble, 2011).

No contexto da inclusão, o olhar perceptivo do professor no processo de 
aprendizagem do aluno tem relevância fundamental, pois sua postura e suas 
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atitudes podem auxiliá-lo a alcançar seus objetivos ou podem prejudicá-lo 
ainda mais caso haja algum transtorno de aprendizagem. Esse professor 
deve estar atento às etapas do desenvolvimento do aluno, colocando-se 
na posição de facilitador da aprendizagem e alicerçando seu trabalho no 
respeito mútuo, na confiança e no afeto (Drowet, 1995).

Ao investigar como professores avaliavam a afetividade e a motivação 
de seus alunos, Porath (1997) verificou que a maneira como aqueles 
percebem diferenças individuais na aprendizagem destes (sua motivação, 
suas habilidades e suas relações sociais) pode trazer implicações para as 
metas educacionais. Assim, propomo-nos a verificar a existência de estudos 
envolvendo a percepção docente sobre o aluno, a relatar quais instrumentos 
de coleta de dados envolvendo essa percepção foram utilizados e a identificar 
estudos que abordam a percepção do docente sobre adolescentes com TDC.

Método

Estudos de revisão determinam o conhecimento atual sobre uma 
temática específica, já que são conduzidos de modo a identificar, analisar 
e sintetizar resultados de estudos independentes sobre o mesmo assunto, 
contribuindo fortemente para a qualidade das pesquisas voltadas à Educação. 
Pontuamos, então, que o impacto da utilização da revisão integrativa se dá 
não somente pelo desenvolvimento de protocolos e procedimentos, mas 
também pelo pensamento crítico e pela prática diária científica no que 
tange à elaboração de pesquisas (Mendes; Silveira; Galvão, 2008).

Mendes, Silveira e Galvão (2008) afirmam ainda que esse método 
inclui a análise de pesquisas relevantes que dão suporte para a tomada de 
decisão e para a melhoria da prática profissional, possibilitando a síntese 
do estado de conhecimento de um determinado assunto, além de apontar 
lacunas que precisam ser preenchidas com a realização de novos estudos. 
Nosso protocolo incluiu a escolha de bases de dados para realizar a busca 
e a seleção de palavras-chave e critérios de inclusão e exclusão para os 
estudos encontrados durante um recorte temporal. 

Para a construção dessa produção, mediante a análise do estado da arte 
das publicações selecionadas, foi necessário adotar padrões metodológicos 
voltados para a elaboração de revisão integrativa. Assim, torna-se 
congruente a descrição objetiva e sucinta das distintas etapas deste estudo.

Primeiramente, foi definida a questão de pesquisa de interesse: existem 
estudos que abordam a percepção docente sobre adolescentes com provável 
TDC? A segunda etapa consistiu em estabelecer os objetivos deste estudo, 
que foram: i) identificar a existência de estudos envolvendo a percepção 
docente sobre o aluno; ii) conhecer quais instrumentos de coleta de dados, 
envolvendo a percepção docente, foram utilizados; e iii) apontar estudos 
que tratam da percepção docente sobre adolescentes com TDC. 

Após a conclusão da segunda etapa, foram estabelecidos os critérios 
de inclusão e exclusão de estudos, com o intuito de filtrar os inúmeros 
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trabalhos que viessem a surgir durante a busca. Nossos critérios de 
inclusão foram: i) pesquisas que abordassem o TDC como assunto principal 
ou secundário; ii) pesquisas que relacionassem o TDC ao desempenho de 
estudantes; iii) pesquisas baseadas na análise da percepção; iv) pesquisas 
cujo texto estivesse disponibilizado na íntegra; v) pesquisas que envolvessem 
o professor; vi) pesquisas que envolvessem adolescentes; e vii) pesquisas 
que abordassem o ensino. Por sua vez, os critérios de exclusão foram:  
i) pesquisas cujo público não estivesse no período escolar (do fundamental I 
até o ensino médio); ii) pesquisas que tivessem o adolescente ou o estudante 
como agente passivo da percepção; iii) pesquisas escritas em outros idiomas 
que não fossem a língua inglesa ou portuguesa; iv) resumos, banners, 
trabalhos de exposição oral; e v) trabalhos que apresentassem a avaliação 
sem o método utilizado.

Posteriormente, iniciamos buscas nas seguintes bases de dados: banco 
de teses e dissertações dos Periódicos Capes, Google Acadêmico, SciELO 
(Scientific Electronic Library Online), BDTD (Biblioteca Digital Brasileira 
de Teses e Dissertações) e IBICT (Instituto Brasileiro de Informação em 
Ciência e Tecnologia). A pesquisa se deu com base na seleção e análise de 
dissertações e artigos científicos de periódicos, identificados como Busca 1 
(Capes), Busca 2 (SciELO), Busca 3 (BDTD) e Busca 4 (IBICT). A delimitação 
temporal definida foi de 1999 a 2019, e utilizamos como filtros de seleção 
para leitura os critérios de inclusão e exclusão deste estudo, como é possível 
observar na Figura 1.

Figura 1 – Delineamento das buscas realizadas

Fonte: Elaboração própria.
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Buscando responder à pergunta geradora e atender aos objetivos 
desta revisão, apresentaremos, por tópicos, as discussões dos resultados 
encontrados.

Resultado e discussão 

Estudos envolvendo a percepção docente sobre o aluno

A percepção no contexto escolar é o modo pelo qual o docente 
transmite conhecimento por meios sensoriais, da linguagem e das atitudes. 
A percepção está vinculada a um contexto social e/ou a um signo. Tem a 
propriedade de facilitar e mediar a transmissão do conhecimento, que se 
inicia desde o nascimento e acompanha o indivíduo até a morte (Chauí, 
2002). No Quadro 1, apresentamos os estudos selecionados.

Quadro 1 – Trabalhos com metodologia e instrumentos relevantes 
para pesquisas sobre percepção

Título do estudo Público Objetivo Caráter Instrumentos 
utilizados

1

A percepção de 
professores e 
estudantes sobre 
a sala de aula de 
ensino superior: 
expectativas 
e construção 
de relações 
no curso 
de Química 
(Quadros et al., 
2010).

28 docentes do 
ensino superior 
sobre seus 35 
alunos.

Entender 
quais são as 
percepções 
do estudante 
quanto ao 
professor.

Qualitativo Questionário

2

Por que ocorre? 
Como lidar? A 
percepção de 
professores de 
graduação em 
administração 
sobre o assédio 
moral (Paixão  
et al., 2013).

51 docentes  
do ensino 
Superior.

Compreender 
se existe 
assédio 
professor/
aluno.

Quantitativo Questionário

3

A percepção 
do professor e 
do tutor frente 
à inclusão da 
criança com 
autismo no 
ensino regular 
(Caneda; Chaves, 
2015).

2 docentes  
do ensino 
fundamental.

Conhecer as 
percepções 
do professor 
quanto à 
inclusão.

Qualitativo
Entrevistas 
individuais 

semiestruturadas

(continua)
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Título do estudo Público Objetivo Caráter Instrumentos 
utilizados

4

Percepção de 
professores de 
Odontologia 
no processo 
de ensino-
aprendizagem 
(Lazzarin; 
Nakama; 
Cordoni, 2010).

12 docentes 
do ensino 
superior.

Analisar a 
percepção 
docente sobre 
ensino e 
aprendizagem.

Quantitativo
Entrevistas 
individuais 

semiestruturadas

5

A percepção 
de professores 
cooperantes 
sobre os 
conhecimentos e 
as competências 
dos estudantes 
(Resende et al. 
2013).

7 docentes  
do ensino 
fundamental e 
médio.

Compreender 
pontos de vista 
do professor.

Quantitativo
Entrevistas 
individuais 

semiestruturadas

6

A relação 
professor-aluno 
no ensino médio: 
percepção do 
professor de 
escola pública 
(Ferreira; 
Andrade,  2017).

10 docentes do
ensino médio 
sobre 100 
alunos.

Identificar 
percepção 
professor/
aluno 
(afinidade).

Qualitativo Questionário

7

Percepção 
do trabalho 
docente em uma 
universidade 
da região Norte 
do Brasil (Lago; 
Cunha; Borges, 
2015).

190 docentes 
do ensino 
superior.

Compreender 
a percepção 
dos cursos de 
Saúde sobre o 
paciente.

Quantitativo
Entrevistas 
individuais 

semiestruturadas

8

A percepção do 
professor sobre 
o processo de 
alfabetização 
(Brambilla; Júlio, 
1999).

20 docentes 
do ensino 
fundamental I.

Identificar 
fatores que 
interferem na 
alfabetização.

Quantitativo Questionário

9

A percepção do 
professor sobre 
as relações 
interpessoais 
no ensino da 
Matemática 
(Machado, 
2007).

6 docentes do
ensino médio.

Analisar 
opiniões de 
professores 
sobre seus 
alunos.

Qualitativo
Entrevistas 
individuais 

semiestruturadas

(continuação)
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Título do estudo Público Objetivo Caráter Instrumentos 
utilizados

10

Relações 
interpessoais 
no ensino médio 
na percepção 
de um grupo 
de professores 
(Moreira, 2007).

14 docentes do
ensino médio.

Verificar tipos 
de relação 
professor/
aluno.

Qualitativo
Entrevistas 
individuais 

semiestruturadas

11

Understanding 
teacher’s 
perceptions 
of the motor 
difficulties of 
children with 
developmental 
coordination 
disorder (DCD) 
(Rivard et al., 
2007).

47 docentes  
do ensino 
fundamental I.

Investigar se o 
comportamento 
de quem tem 
TDC influencia 
na avaliação do 
professor.

Qualitativo

Cenários com 
dificuldades 

comportamentais 
e dificuldades 
motoras finas

Fonte: Elaboração própria baseada em Quadros et al. (2010), Paixão et al. (2013), Caneda; 
Chaves (2015), Lazzarin; Nakama; Cordoni (2010). Resende et al. (2013), Ferreira et al. (2015), 
Lago; Cunha; Borges (2015), Brambila; Julio (1999), Machado (2007), Moreira (2007) e Rivard 
et al. (2007). 

Na observação dos estudos selecionados para a composição da 
pesquisa, identificamos 11 trabalhos que abordavam a percepção do docente 
sobre o aluno. Quatro deles (artigos 1, 2, 4 e 7), o correspondente a 36% 
do total de pesquisas selecionadas, abordam a percepção do docente do 
ensino superior sobre seus alunos; três estudos (artigos 6, 9 e 10), que 
representam 27,5%, abordam a percepção do docente do ensino médio 
sobre seus alunos; outros três (artigos 3, 8 e 11), também representando 
27,5% do total, abordam a percepção do docente sobre alunos do ensino 
fundamental; e somente um estudo (artigo 5), que equivale a 9,09%, aborda 
a percepção do docente sobre alunos dos ensinos fundamental e médio, 
simultaneamente. 

No que se refere ao ano de publicação dos estudos, verificamos que 
em 2007 foram publicados os artigos 9, 10 e 11 (27,5%), e em 2015, os 
artigos 3 e 4 (18,5%). Os demais estudos foram publicados em 1999, 2008, 
2010, 2012, 2013 e 2017 (artigos 8, 7, 1, 2, 5 e 6, respectivamente). Esses 
resultados nos levam a afirmar que o tema ainda carece da atenção dos 
estudiosos da Educação.

O delineamento metodológico dos estudos, por sua vez, foi 
balizado pela ênfase no tipo de pesquisa e abordagem realizada pelo(a) 
pesquisador(a). Desse modo, constatamos, no que tange aos tipos de 
pesquisa prevalecentes, seis publicações de natureza qualitativa (artigos 
1, 3, 6, 9, 10 e 11), correspondente a 54,5% do total, e cinco publicações de 
natureza quantitativa (artigos 2, 4, 5, 7 e 8), representando 45,5%.

(conclusão)



408

Samia Darcila Barros Maia   
Cleverton José Farias de Souza  

Lúcio Fernandes Ferreira   

Rev. bras. Estud. pedagog., Brasília, v. 102, n. 261, p. 398-414, maio/ago. 2021.

Instrumentos de coleta de dados envolvendo a percepção docente

McMillan e Schumacher (2006) destacam a relevância da escolha 
de um instrumento de coleta de dados adequado aos objetivos de cada 
pesquisa e a importância que isso representa na qualidade e na veracidade 
dos resultados apresentados. Os autores também apontam cinco técnicas 
utilizadas para a coleta de dados de informações qualitativas (questionários, 
entrevistas, observação direta, registros institucionais e grupos focais). 
Portanto, conhecer quais instrumentos de coleta de dados foram utilizados 
nas pesquisas envolvendo a percepção docente se tornou importante para 
a realização de estudos futuros utilizando o instrumento adequado. 

Durante essa revisão, verificamos quais instrumentos foram escolhidos 
para coleta de dados nos trabalhos analisados e concluímos que a aplicação 
da entrevista semiestruturada foi a mais utilizada nas pesquisas, aparecendo 
em 54,5% dos estudos (artigos 3, 4, 5, 7, 9 e 10). Por sua vez, 36,5% dos 
estudos (artigos 1, 2, 6 e 8) utilizaram os questionários e 9,09% valeu-se 
da construção de cenários (artigo 11). Este último consistiu na montagem 
de salas, com objetos e móveis que simulavam obstáculos motores do 
nosso dia a dia por meio de um circuito de atividades, assim, pesquisadores 
observaram separadamente o desempenho de meninos e meninas nesses 
cenários. 

Estudos que tratam da percepção docente sobre adolescentes com TDC

No Brasil, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), Lei nº 
8.069/1990, define que a adolescência compreende a faixa etária de 12 
a 18 anos (artigo 2º), apesar disso, é importante enfatizar que, devido às 
características de variabilidade e diversidade dos parâmetros biológicos 
e psicossociais que ocorrem nessa época, denominadas de assincronia de 
maturação, a idade cronológica, embora seja o mais usado, muitas vezes 
não é o melhor critério descritivo em estudos clínicos (físicos e cognitivos), 
antropológicos e comunitários ou populacionais (Eisenstein, 1999). 

Conforme o Plano Nacional de Educação (PNE), Lei nº 10.172/2001, e 
a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei nº 9.394/1996, 
em seu artigo 23, a educação básica passou a ser constituída da seguinte 
forma (Quadro 2):

Quadro 2 – Educação básica no Brasil por idade

Ensino fundamental

Ensino médioAnos iniciais – 
fundamental I

Anos finais – 
fundamental II

1º ao 5º ano 6º ao 9º ano 1ª a 3ª série

Dos 6 aos 10 anos de idade Dos 11 aos 14 anos de idade
Dos 15 aos 17 anos de 

idade (aproximadamente)

Fonte: Elaboração própria. 
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Sendo assim, adotando a classificação do ECA e do PNE, consideramos 
adolescentes os alunos matriculados no ensino fundamental II e no ensino 
médio, com idades entre 12 e 18 anos.

Embora grande parte das pesquisas que investigam as habilidades 
motoras apontem situações em que os docentes podem ter diferentes 
percepções dessas habilidades e do desempenho dos alunos em diferentes 
tipos de tarefas motoras (Nelson et al., 1986), o tema em questão foi pouco 
estudado. Essa afirmação é reforçada com os achados de nosso estudo. 

Stainback e Stainback (1999) afirmam que a educação inclusiva pode 
ser definida como a prática da inclusão de todos – independentemente 
de talentos, deficiências, origens socioeconômicas ou culturais – em 
escolas e salas de aulas provedoras, onde as necessidades desses alunos 
sejam satisfeitas. Entendemos que compete à escola eliminar barreiras 
estruturais, sociais e afetivas que impeçam a inclusão dos alunos com 
deficiência ou com dificuldades de aprendizagem, assim como daqueles 
com transtornos motores. Para que a inclusão ocorra, é necessário que se 
tenha conhecimento das dificuldades dos alunos, e ninguém melhor para 
perceber possíveis dificuldades do aluno do que o docente. 

Dos 11 trabalhos analisados, quatro abordavam a percepção do docente 
sobre o adolescente, desses, apenas três (artigos 6, 9 e 10) envolviam 
alunos do ensino médio, e um estudo (artigo 5) focou nos alunos do ensino 
fundamental. Com relação à percepção do docente sobre adolescentes com 
TDC, observamos a inexistência de estudos com essa temática. 

A Resolução CNE/CEB nº 02/2001, que integra as Diretrizes Nacionais 
para a Educação Especial na Educação Básica, reitera a importância de 
assegurar as condições necessárias para uma educação de qualidade 
para todos, inclusive, em nosso entendimento, para os adolescentes com 
transtornos motores, com oferecimento de serviços de apoio pedagógico 
especializados na rede regular de ensino; desse modo, o trabalho voltado 
à percepção do docente se faz necessário para que os próximos passos 
junto à escola sejam dados. 

Entendemos que se o docente acreditar que incluir é diminuir barreiras 
e que ultrapassar as fronteiras é viabilizar a troca no processo de construção 
do saber e do sentir, ele exercerá papel fundamental para assegurar a 
educação inclusiva. Esta tem como objetivo principal chamar a atenção 
para o papel da escola em criar condições para receber e atender de forma 
adequada todos os alunos, bem como contribuir para o desenvolvimento no 
âmbito escolar que todos nós desejamos, semeando, assim, um futuro que 
sugerirá menos discriminação e mais comunhão de esforços na proposta 
de integrar e incluir.

Com base nessa reflexão, reportamos às escolas e aos docentes a 
necessidade de incluir e atender os alunos com transtornos motores, tendo 
em vista o fato de esse público estar sujeito à exclusão e à autoexclusão no 
ambiente escolar, sustentando um ciclo de insucessos, com possibilidade de 
abandono da vida escolar. Nessa perspectiva, consideramos a importância 
do investimento em pesquisas que abordem a percepção dos docentes em 
relação aos adolescentes com TDC.
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Conclusão 

Em um momento que a qualidade de ensino tem sido uma preocupação, 
as instituições e os profissionais da área da Educação têm enfrentado muitos 
desafios. Ao investigar o tema “percepção docente”, verificamos o baixo 
número de estudos publicados nesse âmbito da educação básica (do ensino 
fundamental ao ensino médio), relacionando a percepção docente com o 
processo de inclusão. Os resultados evidenciaram que a inclusão ainda é 
um desafio para muitos deles.

Ao investigar a percepção docente em relação a alunos com TDC, 
percebemos que os transtornos motores estão à margem das preocupações 
no âmbito escolar. Nesse sentido, consideramos crucial o esclarecimento, 
juntos aos pais e responsáveis, aos educadores e demais profissionais 
que têm ação direta no desenvolvimento integral de nossos adolescentes, 
sobre esse fenômeno, quais as consequências e como afeta os diversos 
contextos da vida.

 A inexistência de estudos realizados no Brasil sobre essa percepção 
docente durante o processo de ensino inclusivo e aprendizagem de 
adolescentes com TDC justifica o investimento em mais pesquisas nessa 
área temática, quer no contexto teórico, quer no contexto prático, visto ser 
indispensável para a melhoria tanto do processo de escolarização quanto 
do processo desenvolvimental de nossos adolescentes.

Referências

AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION (APA). Developmental 
coordination disorder. In: AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION 
(APA). Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders: DSM-5. 5. 
ed. Arlington: Artmed, 2013.

BARNHART, R. C. et al. Developmental coordination disorder. Journal of 
the American Physical Therapy Association, Chicago, v. 83, p. 722-731, 
Aug. 2003.

BEJEROT, S.; EDGAR, J.; HUMBLE, M. B. Poor performance in physical 
education: a risk fator for bully victimization: a case-control study. Acta 
Paediatrics, [S.l.], v. 100, p. 413-419, Mar. 2011.

BRAMBILLA, L. H.; JÚLIO, A. A. A percepção do professor sobre o 
processo de alfabetização. Estudos de Psicologia, Campinas, v. 16, n. 2, 
p. 28-36, maio/ago. 1999. 

BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto 
da Criança e do Adolescente e dá outras providências. Diário Oficial da 
União, Brasília, DF, 16 jul. 1990. Seção 1, p. 1.



411

Percepção do docente e o Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação:  
um estudo de revisão integrativa

Rev. bras. Estud. pedagog., Brasília, v. 102, n. 261, p. 398-414, maio/ago. 2021.

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as 
diretrizes e bases da educação nacional. Diário Oficial da União, Brasília, 
DF, 23 dez. 1996. Seção 1, p. 27833.

BRASIL. Lei nº 10.172, de 9 de janeiro de 2001. Aprova o Plano Nacional 
de Educação e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 
DF, 10 jan. 2001. Seção 1, p. 1.

BRASIL. Ministério da Educação e Cultura (MEC). Política Nacional de 
Educação Especial na perspectiva da educação inclusiva. Brasília: MEC, 
2008.

BRASIL. Ministério da Educação (MEC). Conselho Nacional de Educação 
(CNE). Câmara de Educação Básica (CEB). Resolução nº 2, de 11 de 
setembro de 2001. Institui Diretrizes Nacionais para a Educação Especial 
na Educação Básica. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 14 set. 2001. 
Seção 1, p. 39.

CANEDA, C. R. G.; CHAVES, T. M. L. A percepção do professor 
e do tutor frente à inclusão da criança com autismo no ensino 
regular. Aletheia, Canos, n. 46, abr. 2015.

CANTELL, M. H.; SMYTH, M. M.; AHONEN T. P. Two distinct pathways 
for developmental coordination disorder: persistence and resolution. 
Human Movement Science, [S.l.], v. 22, p. 413-431, 2003.

CHAUI, M. Experiência do pensamento: ensaios sobre a obra de 
Merleau-Ponty. São Paulo: Martins Fontes, 2002

DROWET, R. C. da R. Distúrbios da aprendizagem. São Paulo: Ática, 
1995.

EISENSTEIN, E. Atraso puberal e desnutrição crônica. 1999. 186 f. Tese 
(Doutorado em Nutrição) – Escola Paulista de Medicina, Universidade 
Federal de São Paulo, 1999.

ENGEL-YEGER, B.; KASIS, A. H. The relationship between 
Developmental Coordination Disorders, child’s perceived self-efficacy 
and preference to participe indaily activities. Child: Care, Health and 
Development, [S.l.], v. 36, n. 5, p. 670-677, Sept. 2010.

FERREIRA, L. F. Efeitos da intervenção aquática em crianças com 
características de Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação 
(TDC). 2013. 147 f. Tese (Doutorado em Educação Física) – Escola de 
Educação Física e Esporte, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013. 

FERREIRA, L. F. et al. Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação: 
discussões iniciais sobre programas de intervenção. Acta Brasileira do 
Movimento Humano, Canoas, v. 5, n. 1, p. 42-65, jan./mar. 2015. 



412

Samia Darcila Barros Maia   
Cleverton José Farias de Souza  

Lúcio Fernandes Ferreira   

Rev. bras. Estud. pedagog., Brasília, v. 102, n. 261, p. 398-414, maio/ago. 2021.

FERREIRA, V. S.; ANDRADE, M. S. A relação professor-aluno no ensino 
médio: percepção do professor de escola pública. Psicologia Escolar e 
Educacional, Maringá, v. 21, n. 2, ago. 2017.

GEUZE, R.; BORGER, H. Children who are clumsy: five years late. 
Adapted Physical Activity Quarterly, Champaign, v. 10, n. 1, p. 10-21, 
1993.

HUAU, A.; VELAY, J. L.; JOVER, M. Graphomotor skills in children with 
developmental coordination disorder (DCD): handwriting and learning a 
new letter. Human Movement Science, [S.l.], n. 42, p. 318-32, Aug. 2015.

LAGO, R. R.; CUNHA, B. S.; BORGES, M. F. de S. O. Percepção do 
trabalho docente em uma universidade da região norte do Brasil. 
Trabalho, Educação e Saúde, Rio de Janeiro, v. 13, n. 2, maio/ago. 2015.

LAZZARIN, H. C.; NAKAMA, L.; CORDONI, L. J. Percepção de 
professores de odontologia no processo de ensino-aprendizagem. Ciência 
& Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 15, jun. 2010. Suplemento 1.

LOUSSE, A. et al. Clumsiness in children do they grow out of it? A 10-
year follow- up study. Developmental Medicine & Children Neurology. 
London, v. 33, p. 33-68, 1991. 

MACHADO, K. O. A percepção do professor sobre as relações 
interpessoais no ensino da Matemática. 2007.  87 f. Dissertação 
(Mestrado em Educação em Ciências e Matemática) – Faculdade de 
Física, Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto 
Alegre, 2007.

MAGALHÃES, L. C.; CARDOSO, A. A.; MISSIUNA, C. Activities and 
participation in children with developmental coordination disorder: a 
systematic review. Research in Developmental Disabilities, [S.l.], v. 32, 
n. 4, p. 1309-1316, July/Aug. 2011.

MCMILLAN, J. H.; SCHUMACHER, S. Research in Education. New York: 
Addison Wesley Education Publishers, 1997.

MCMILLAN, J.; SCHUMACHER, S. Research in education: evidence 
based inquiry. Boston: Pearson Education, 2006.

MENDES, K. S.; SILVEIRA, R. C. C. P.; GALVÃO, C. M. Revisão 
integrativa: método de pesquisa para a incorporação de evidências na 
saúde e na enfermagem. Texto & Contexto - Enfermagem, Florianópolis, 
v. 17, n. 4, p. 216-227, dez. 2008.

MISSIUNA, C. et al. A trajectory of troubles: parent’s impressions 
of the impact of developmental. Coordination Disorder: Physical and 
Occupational Therapy in Pediatrics, [S.l.], v. 27, n. 1, p. 81-101, 2007.



413

Percepção do docente e o Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação:  
um estudo de revisão integrativa

Rev. bras. Estud. pedagog., Brasília, v. 102, n. 261, p. 398-414, maio/ago. 2021.

MOREIRA, R. S. Relações interpessoais no ensino médio na percepção 
de um grupo de professores. 2007. 191 f. Dissertação (Mestrado em 
Ciências e Matemática) – Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul, Porto Alegre, 2007.

NELSON, J. K. et al. Gender differences in children’s throwing 
performance: biology and environment. Research Quarterly for Exercise 
and Sport, [S.l.], v. 57, n. 4, p. 280-287, July 1986.

PAIXÃO, R. B. et al. Por que ocorre? como lidar?: a percepção de 
professores de graduação em Administração sobre o assédio moral. 
Recursos Humanos & Organizações: revista de administração, São Paulo, 
v. 48, n. 3, set. 2013.   

PORATH, M. Affective and motivational considerations in the 
assessment of gifted learners. Roeper Review, [S.l.], v. 19, p. 13-17, 
Apr.1997.

PRATT, M. L.; HILL, E. L. Anxiety profiles in children with 
developmental coordination disorder. Research in Developmental 
Disabilities, [S.l.], v. 32, n. 4, p. 1253-1259, July/Aug. 2011.

QUADROS, A. L. et al. A percepção de professores e estudantes sobre a 
sala de aula de ensino superior: expectativas e construção de relações no 
curso de química da UFMG. Ciência & Educação, Bauru, v. 16, n. 1,  
p. 103-114, 2010.

RESENDE, R. et al. A percepção dos professores cooperantes sobre os 
conhecimentos e as competências dos estudantes. Revista da Educação 
Física da Universidade Estadual de Maringá, Maringá, v. 24, n. 4,  
p. 519-533, 2013.  

RIVARD, L. M. et al. Understanding teacher’s perceptions of the 
motor difficulties of children with developmental coordination disorder 
(DCD). British Journal of Educational Psychology, [S.l.], v. 77, n. 3,  
p. 633-48, Sept. 2007.

ROSENBLUM, S.; LIVINEH-ZIRINSKI, M. Handwriting process and 
product characteristics of children diagnosed with developmental 
coordination disorder. Human Movement Science, [S.l.], v. 27,  
p. 200-214, 2008.

SANTOS, J. O. L. et al. T. Transtorno do Desenvolvimento da 
Coordenação: um desafio oculto no cotidiano escolar manauara. Revista 
do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do 
Amazonas, Manaus, v. 20, n. 2, jul./dez. 2015.

SCHOEMAKER, M. M. et al. Validity of the motor observation 
questionnaire for teachers as a screening instrument for children at risk 



414

Samia Darcila Barros Maia   
Cleverton José Farias de Souza  

Lúcio Fernandes Ferreira   

Rev. bras. Estud. pedagog., Brasília, v. 102, n. 261, p. 398-414, maio/ago. 2021.

for developmental coordination disorder. Human Movement Science, 
Amsterdam, v. 27, n. 7, p. 190-199, Apr. 2008. 

SKINNER, R. A.; PIEK, J. P. Psychosocial implications of por motor 
Coordination in children and adolescents. Human Movement Science, 
Amsterdam, v. 20, n. 1-2, p. 73-94, Mar. 2001.

STAINBACK, S.; STAINBACK, W. Inclusão: um guia para educadores. 
Porto Alegre: Artes Médicas, 1999.

TAL-SABAN, M. et al. The function profile of Young adults with 
suspected Developmental Coordination Disorder (DCD). Research in 
Developmental Disabilities, [S.l.], v. 33, n. 6, p. 219-202, Nov./Dec. 2012.

 Recebido em 25 de março de 2020.
 Aprovado em 21 de março de 2021.

Este é um artigo de acesso aberto distribuído nos termos da licença Creative Commons do tipo BY-NC.


